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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO: CAA 706 

DISCIPLINA: Nutrição de Animais Silvestres 

PRÉ-
REQUISITOS: 

 

CARGA HORÁRIA TEÓRICA:  30 PRÁTICA:  30 TOTAL:  60 

CRÉDITO: TEÓRICA:  2 PRÁTICA:  1 TOTAL:  3 

PROFESSOR (A):  

EMENTA: Introdução aos conceitos de nutrição de animais silvestres. 
Estabelecimento e avaliação de dietas. Comparação de diferentes  
métodos para estimar exigências nutricionais. Análises 
bromatológicas. Técnicas para determinação de digestibilidade de 
nutrientes. Alimentação e nutrição de carnívoros, herbívoros e 
onívoros silvestres. Alimentos tradicionais e não convencionais. 
Relações entre comportamento e manejo alimentar.  

OBJETIVOS: Fornecer ao aluno ferramentas metodológicas para estabelecer 
programas de manejo alimentar/nutricional visando o uso de espécies 
com potencial zootécnico ou a conservação ex-situ de espécies 
ameaçadas. 

METODOLOGIA: Aulas expositivas. Aulas práticas no Laboratório de Nutrição Animal. 
Leituras e discussões de artigos científicos. 

AVALIAÇÃO: Prova teórica/prática. 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

 

 Conceitos gerais de nutrição animal; 

 Métodos para avaliar e estabelecer dietas para animais sivlestres 
em cativeiro; 

 Estimativas de exigências nutricionais; 

 Ensaios de digestibilidade de nutrientes; 

 Análises bromatológicas; 

 Alimentação e Nutrição de carnívoros silvestres; 

 Alimentação e Nutrição de herbívoros silvestres; 

 Alimentação e Nutrição de onívoros silvestres; 

 Alimentos tradicionais e não convencionais; 

 Relações entre comportamento e manejo alimentar; 

 Estabelecimento de planos de manejo alimentar/nutricional de 
espécies ameaçadas destinadas à soltura; 

 Estabelecimento de planos de manejo alimentar/nutricional de 
espécies silvestres ameaçadas com interesse comercial; 
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  

 Bibliografia Complementar: 
 
 Artigos científicos selecionados serão fornecidos para estudos 

dirigidos.  

 
 


